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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: ingá-cipó (Inga edulis Mart.)1

1	 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimos
Feuilleea conferta (Benth.) Kuntze, 

Feuilleea edulis (Mart.) Kuntze, Feuilleea 
scabriuscula (Benth.) Kuntze, Inga 
benthamiana Meisn., Inga complanata 
Amshoff, Inga conferta Benth., Inga 
edulis var. grenadensis Urb., Inga 
edulis var. parviflora Benth., Inga 
inga (L.) Britton, Inga minuta (Schery) 
T.S.Elias, Inga scabriuscula Benth., Inga 
scabriuscula var. villosior Benth., Inga 
uncinata Spruce ex Benth., Inga vera 
Kunth, Inga vera Willd., Inga ynga (Vell.) 
J.W. Moore, Mimosa inga Vell., Mimosa 
inga L., Mimosa ynga Vell. (Missouri 
Botanical Garden, 2021).

Nomes populares
O ingá-cipó, que pertence à família 

Fabaceae, é uma espécie arbórea 
também conhecida como angá, ingá, 
ingá-comum, ingá-de-macaco, ingá- 
-de-metro, ingá-doce, ingá-macarrão, 
ingá-rabo-de-mico, ingá-timbó, ingá- 
-vermelho, ingá-verdadeiro e ingazeiro.

Ocorrência
É encontrado naturalmente na 

Argentina (Pennington, 1997), Belize 
(Dwyer; Spelman, 1981), Brasil (Ducke, 
1949), Bolívia (Killeen et al., 1993), 
Colômbia (Pizano et al., 2014), Costa Rica 
(Protocolo..., 2014), Equador (Mendoza et 
al., 2013), El Salvador (Standley; Calderón, 
1925?), Guiana, Guiana Francesa, 
Suriname, Venezuela (Funk et al., 2007), 
Guatemala (Standley; Steyermark, 1946), 
Honduras (Molina R., 1975), México 
(Martínez et al., 2007), Nicarágua (Pineda, 
2005), Panamá (Sousa S., 1993) e Peru 
(Macbride, 1943). Entretanto, León (1966) 
cita que é duvidosa a ocorrência natural 
dessa espécie na América Central, pois, 
aparentemente, as coletas desta foram 
realizadas próximo a povoados. No Brasil, 
ocorre nos estados do Acre, Amazonas, 
Amapá, Bahia, Espírito Santo, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rondônia, Roraima, Santa Catarina e 
São Paulo (Garcia; Bonadeu, 2020), em 
florestas de terra firme (Oliveira; Amaral, 
2005), de várzea (Gama et al., 2003), 
de igapó (Carim, 2016) e em floresta de 
ripária (Pennington, 1997).
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Importância e 
característica 
da madeira

A árvore pode atingir 40 m de altura 
e 65 cm de diâmetro à altura do peito 
(Pennington, 1997). É uma espécie 
frequentemente cultivada na Amazônia 
(Ducke, 1925), de crescimento rápido, 
utilizada no sombreamento de cacaueiro, 
cafeeiro (Bishop, 1983) e na arborização 
urbana (Faria et al., 2014). Tem potencial 
para reduzir o crescimento de plantas 
invasoras e melhorar a fertilidade em 
solos degradados (Lojka et al., 2012).
É promissora para sistema silvipastoril 
(Costa et al., 2000), composição de 
sistemas agroflorestais (Costa et al., 1998), 
cultivos em faixa em solos ácidos (Rosa 
et al., 2000) e recuperação de ambientes 
degradados (Cotarelli et al., 2008). 

Ingá-cipó é uma espécie adequada 
nas regiões tropicais para pequenos 
plantios na agricultura itinerante devido 
à facilidade de plantio direto das 
sementes no campo, capacidade de 
rebrotar, tolerância à seca e às formigas 
cortadeiras, capacidade de nodular e 
fixar nitrogênio atmosférico, produzir 
lenha, sombra, frutos comestíveis 
pelo homem (Arkcoll, 1984) e pela 
fauna, principalmente aves e macacos 
(Rodrigues et al., 2007).

Na Amazônia, as folhas, cascas 
e sementes são usadas como anti- 
-inflamatórias e antidiarreica e 
apresentam elevada atividade 
antioxidante (Silva et al., 2007). Na 

Colômbia, as flores são visitadas 
por aves à procura de insetos para 
sua alimentação, tornando-se uma 
espécie importante tanto para as aves 
permanentes como para as migratórias 
(Marín-Gómez, 2007).

Essa espécie vem sendo explorada em 
floresta nativa na Amazônia e, somente 
no estado do Pará, foram emitidas, no 
período de 2006 a 2016, guias para 
extração de cerca de 2.451 m3 de madeira 
em toras (Extração..., 2016). A madeira é 
amarela pálida ou quase branca (Williams, 
1936), pouco durável, com densidade de 
0,52 g/cm3 a 0,76 g/cm3 (Lorenzi, 2002; 
Rojas; Sandoval, 2002; Barros et al., 
2012), sendo indicada para confecção 
de lâminas folheadas, móveis em geral e 
caixotaria (Remade, 2020).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

No grupamento ecológico, é 
classificada como clímax (Gama et 
al., 2003) e como secundária (Prata, 
2007). Na região de Cacoal, RO, a 
floração ocorre de outubro a janeiro e 
a frutificação a partir de maio (Almeida; 
Barbosa, 2010). Na região de Manaus, 
AM, a floração ocorre em vários picos, 
em março, maio, agosto, setembro e de 
outubro a janeiro, enquanto a frutificação 
é em abril, junho, setembro, outubro 
e de novembro a fevereiro (Falcão; 
Clement, 2000). As flores são visitadas 
por mariposas, borboletas, beija-flores, 
abelhas e vespas (Barros, 2007). Quando 
cultivado, pode florescer aos 18 meses 
após o plantio (Souza, 2012).
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A coleta dos frutos (Figura 1) deve 
ser efetuada diretamente nas árvores, 
quando estiverem levemente verde- 
-amarelados, com pequenas aberturas 
expondo as sementes ou amolecidos 
quando pressionados. Os frutos caídos 
no solo também podem ser coletados.
O transporte de frutos e sementes 
deve ser realizado em sacos de ráfia, 
entretanto alguns cuidados devem ser 
tomados para não afetar a qualidade 
fisiológica das sementes. Se o transporte 
for de barco ou terrestre, recomenda-se 
evitar temperaturas elevadas, insolação 
ou ventos fortes e, se for aéreo, o 
material deve ser acondicionado em 
recipientes térmicos, como caixa de 
isopor (Lima Júnior et al., 2016).

Após a coleta, os frutos devem ser 
beneficiados imediatamente, com a 
retirada manual das sementes que 
se encontram revestidas por um arilo 
(polpa) esbranquiçado (Figura 2). Caso 
isto não ocorra, podem ser deixados 
em ambiente natural (sem controle de 
temperatura e umidade relativa do ar) 
por cerca de 3 dias. Períodos superiores 
a estes podem afetar a qualidade 
fisiológica das sementes.

Figura 1. Fruto maduro de ingá-cipó.

Figura 2. Parte do fruto aberto de ingá-cipó 
com a polpa aderida às sementes.
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O arilo pode ser removido com o 
auxílio de uma faca. Souza Júnior e 
Brancalion (2016) recomendam deixar 
as sementes em água por algumas 
horas e posteriormente esfregá-las em 
uma peneira até a remoção do arilo.

Biometria
Em uma amostra de 360 sementes, 
foram determinados os valores 
médios de comprimento, largura e 
espessura, que são de 29,4 mm, 
13,9 mm e 9,4 mm, respectivamente.



5

O rendimento médio de polpa nos frutos 
é de 21,5%. A massa média de cem 
sementes (sem polpa) é de 259,4 g com 
56,2% de água. Um quilograma de 
sementes tem aproximadamente de 
546 a 565 unidades (Lorenzi, 2002; 
Souza Júnior; Brancalion, 2016).

Germinação
As sementes não apresentam 
dormência e a germinação é do tipo 
hipógea, ficando os cotilédones na 
superfície do substrato. Em substrato 
constituído de areia e serragem 
curtida (1:1), previamente cozido por 
2 horas, mantido em ambiente sem 
controle da temperatura e da umidade 
relativa do ar, irrigados a cada 2 dias, 
a germinação (aparecimento da parte 
aérea) inicia por volta do 4º dia após 
a semeadura (Figura 3). Incrementos 
mais acentuados na germinação 
são observados no 10º dia após a 
semeadura com 80% de germinação, 
finalizando no 18º dia com 97,5% de 
sementes germinadas. Pode ocorrer 
de as sementes germinarem no interior 
do fruto e, para evitar que ocorra a 
remoção e semeadura das sementes, 
deve ser o mais rápido possível.

Armazenamento
Sementes de ingá-cipó são classificadas 
como recalcitrantes no armazenamento, 
ou seja, sensíveis ao dessecamento 
(Carvalho et al., 2001) e o tempo de 
armazenamento é inferior a uma semana 
(Souza Júnior; Brancalion, 2016).
A conservação de sementes 
recalcitrantes é problemática (Hong; 
Ellis, 1996), sendo possível manter a 
viabilidade por algumas semanas ou 
até alguns meses (Roberts; King, 1980). 
Diante disso, recomenda-se que a 
semeadura seja realizada imediatamente 
após o beneficiamento. 
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